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O QUE É 
SAÚDE ÚNICA?
O conceito de “Saúde Única” busca incentivar o 
planejamento e desenvolvimento de iniciativas, 
políticas públicas, legislações e pesquisas visando 
trazer soluções para o bem-estar humano, animal 
e o equilíbrio ambiental nos níveis local, regional, 
nacional e global.

Para isso, profissionais de diferentes áreas se 
comunicam e trabalham juntos, buscando alcançar 
melhores resultados de saúde pública.

SAÚDE 
ÚNICA



O QUE É O CORONAVÍRUS?

DE ONDE VEIO?

Os coronavírus são comuns na natu-
reza, sendo os morcegos e roedores 
alguns dos seus hospedeiros natu-
rais. Os morcegos e roedores podem 
transmitir o vírus para hospedeiros 

intermediários, que normal-
mente são mamíferos sil-

vestres. A transmissão 
para humanos pode ter 
ocorrido quando houve 

contato com esses animais.
Cientificamente chamado de 

“SARS-CoV-2”, o novo co-
ronavírus foi identifica-
do pela primeira vez em 

Wuhan, na China, no final 
de 2019, e rapidamente se 

espalhou pelo mundo, caracteri-
zando uma pandemia. Ainda assim, não 
se sabe qual foi a origem exata desse 
vírus. Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), todas as possibilidades 
de origem continuam em aberto. 

Coronavírus é o nome de uma “família” de 
vírus, composta por aproximadamente 40 
tipos diferentes. A maioria desses vírus 
estão presentes em animais e não são 
transmitidos para humanos. O nome 
“coronavírus” surgiu por conta da forma 
desses organismos, que lembra uma coroa.



O QUE É 
COVID-19?
A COVID-19 trata-se da doença infecciosa 
causada pelo novo coronavírus. O nome é uma 
junção das palavras “corona”, “vírus” e “doença”, 
com identificação do ano em que surgiu (2019).



FORMAS DE TRANSMISSÃO 

A transmissão ocorre por meio de gotículas e mi-
crogotículas do ar ou contato com secreções de 
pessoas infectadas, inclusive as assintomáticas.

EspirroTosse

Catarro

Fala 

Contato 
próximo 
ou aperto 
de mão

Contato com 
objetos ou 
superfícies 
contaminadas



VOCÊ SABIA QUE AS MUTAÇÕES 
DO CORONAVÍRUS SÃO 
CHAMADAS DE VARIANTES? 

As variantes do novo coronavírus (SARS-CoV-2) são 
como “filhos” do vírus original, mas com mutações. 
Conforme o vírus vai circulando na população e passan-
do por alterações, pode gerar uma nova variante. Esse 
tipo de mutação é comum em todos os seres, sobretudo 
nos microrganismos. Consequentemente, quanto mais 
pessoas se infectarem, maiores serão as chances do ví-
rus sofrer mutações e gerar novas variantes. Em resu-
mo, o vírus continua sendo o mesmo, mas agora ele tem 
versões alteradas.



Para combater a disseminação da COVID-19, 
existem algumas formas de monitoramento 
que são essenciais no melhor enfrentamento à 
pandemia.

Testagem em massa: a realização de 
testes no maior grupo de pessoas 
possível permite saber o número real 
de novos casos e sua distribuição;

Rastreamento de contatos:  identificar 
as pessoas que tiveram contato com 
um paciente suspeito ou confirmado 
para COVID-19, para isolamento e  
monitoramento, visando a adoção de 
medidas recomendadas em caso de 
apresentação de sintomas. 

Estudos apontam que a testagem em massa, um 
sistema eficaz de rastreamento e o isolamento 
de contatos são estratégias eficientes contra a 
disseminação da COVID-19, além da antecipa-
ção de possíveis casos de contaminação e das 
medidas de prevenção e controle da doença.

MONITORAR
É PRECISO

🧪



RASTREAMENTO DE CONTATOS



POR QUE MONITORAR  
OS ESGOTOS?

O esgoto pode fornecer pistas para a tomada de 
decisão. Estudos apontam que pacientes com COVID-19 
(sintomáticos e assintomáticos) podem eliminar partes 
do vírus nas fezes antes do aparecimento dos sintomas 
e por dias após o desaparecimento de todos os sintomas 
da doença. 

Por isso, pesquisadores estão atuando para determinar a 
presença do SARS-CoV-2 e suas variantes no sistema de 
esgotamento sanitário – poços de visita (PV), estações 
elevatórias de esgoto (EEE) e na entrada das estações de 
tratamento de esgoto (ETEs) –, como uma ferramenta 
de vigilância epidemiológica, além de antecipar picos da 
doença em determinadas regiões.

Com as informações levantadas a partir desses estudos, 
é possível determinar ações para o enfrentamento e 
controle da COVID-19, como, por exemplo, um Sistema 
de Alerta Precoce (SAP) de surtos virais. No futuro, 
à medida que o processo de detecção em função de 
outros parâmetros seja melhor conhecido, o sistema de 
monitoração do esgoto poderá se tornar uma ferramenta 
preditiva, podendo, dessa forma, permitir ações mais 
rápidas ante eventuais novas epidemias.



POR QUE MONITORAR  
OS ESGOTOS?



QUEM MONITORA OS 
ESGOTOS NO ABC PAULISTA?

Companhia de  
Saneamento do  
Estado de São Paulo  
(SABESP) Universidade Federal 

do ABC (UFABC)

Um grupo de pesquisadores da Universidade Federal do 
ABC (UFABC), através do Centro de Engenharia, Modela-
gem e Ciências Sociais Aplicadas da UFABC (CECS) que 
fazem parte da Rede de Monitoramento de COVID-19 em 
Águas Residuais - ANA/MCTI/MS, desenvolve o proje-
to de monitoramento epidemiológico do esgoto do ABC 
Paulista.
O monitoramento acontece em diferentes locais de Santo 
André, São Caetano, Mauá e Diadema, regiões com diferen-
tes classes sociais, acesso a hospitais e infraestrutura de 
saneamento. O esgoto é coletado semanalmente em locais 
específicos, que vão desde estações de tratamento de es-
goto que atendem mais de 1,5 milhão de pessoas até locais 
restritos, como um bairro de 570 habitantes na região do 
ABC Paulista, São Paulo.  Após as coletas as amostras são 
encaminhadas para o Laboratório de Biologia Molecular  
Ambiental da Universidade Federal do ABC (UFABC), onde 
são processadas.
A partir da retomada das atividades presenciais na UFABC 
será feito também o monitoramento do esgoto dos campus 
Santo André e São Bernardo do Campo. 



MAPA DA REGIÃO MONITORADA NO ABC



COMO É REALIZADO O MONITORAMENTO DOS 

ESGOTOS NO ABC PAULISTA

1 “Reverse Transcription Quantitative Polimerase Chain Reaction” (Transcrição reversa seguida pela reação em cadeia 
da polimerase quantitativa em tempo real) é uma técnica de análise altamente específica que amplifica o material 
genético do vírus (RNA)

Semanalmente, a equipe laboratorial 
da UFABC, em parceria com a SABESP, 
realizam a coleta de amostras de esgoto na 
Região do Grande ABC

As amostras são armazenadas em 
frascos plásticos e transportados 

para o laboratório da UFABC no 
mesmo dia da realização da coleta, 

onde serão separadas em partes 
(alíquotas) para análise

Também são elaborados mapas 
de presença e ausência do vírus 

e de calor da carga viral - que 
representam as regiões do município 

com mais intensidade da presença 
do SARS-CoV-2 nas amostras

Boletins informativos semanais são 
elaborados pela equipe técnica e enviados 
para a rede de colaboradores das 
instituições envolvidas, inclusive para o 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCTI), 
permitindo o diagnóstico comparativo com 
dados clínicos levantados pelos municípios.

No laboratório da UFABC são realizadas 
as análises de presença do SARS-CoV-2 
através da técnica de RT-qPCR , que 
identifica e quantifica a presença do 
vírus nas amostras

1

Após a retomada das atividades presenciais na UFABC, serão coletados também o esgoto 
dos campi Santo André (Universidade Federal do ABC  Av. dos Estados, 5001 - Bangú, 
Santo André - SP, 09210-580) e São Bernardo do Campo (Alameda da Universidade, s/n - 
Anchieta, São Bernardo do Campo - SP, 09606-045).



DETECTANDO VARIANTES DE 
COVID-19 NO ESGOTO

A presença de SARS-CoV-2 em amostras de esgoto 
também pode ser estudada através de técnicas de se-
quenciamento genético para identificação de suas va-
riantes. A identificação destas variantes é de extrema 
importância para a tomada de decisões governamen-
tais e de saúde pública. 

O sequenciamento é um método que identifica a cor-
reta sequência de bases nitrogenadas de um genoma, 
permitindo que não somente sejam identificadas mu-
tações que caracterizam cada uma das variantes já 
conhecidas de SARS-CoV-2, como também permite o 
possível descobrimento de novas mutações. No caso do 
SARS-CoV-2, o material genético a ser sequenciado é 
uma fita de RNA. A equipe laboratorial é responsável 
pela extração e purificação do material genético viral 
das amostras coletadas e pelo processamento do mes-
mo até estar pronto para ser lido pelo sequenciador. 



Nossa equipe realiza 
o sequenciamento de 
SARS-CoV-2 através 
da técnica Nanopore.

Após a leitura, o sequenciador gera milhares de pequenas 
sequências chamadas reads que são processadas e anali-
sadas pelo profissional de Bioinformática. Este processo 
de análise dos dados do sequenciamento gera sequências 
consenso que são utilizadas para estudos das mutações e 
estudos evolutivos que permitem a correta identificação 
das variantes presentes nas amostras coletadas. 

Nanopore é uma tecnologia recente que permite que o 
sequenciamento seja feito de forma rápida através da 
passagem do material genético por uma membrana sin-
tética com nanoporos proteicos. Esta membrana possui 
uma carga elétrica e um nano sensor capaz de detectar 
esta carga. A cada base nitrogenada do material genético 
que passa pelo nanoporo, uma mudança na carga elétrica 
da membrana ocorre e o nano sensor identifica esta mu-
dança e a relaciona com determinada base nitrogenada. 
A técnica, além de ser rápida, é também prática e o se-
quenciador, chamado MinION, possui o tamanho de um 
pen drive e pode ser transportado para qualquer lugar, 
permitindo que o sequenciamento seja feito no próprio 
local de coleta das amostras.



A vacina é uma forma bas-
tante eficaz de con-
trole e prevenção de 
doenças. Quanto mais 
pessoas forem vaci-
nadas, torna-se mais 
difícil a transmissão 
do SARS-CoV-2 e, com 
isso, o número de casos 
graves da doença se reduz 
drasticamente. 

Lembrando que as vacinas são rigorosamen-
te testadas em pesquisas laboratoriais que 
envolvem dezenas de milhares de pessoas, e 
seus efeitos são monitorados mesmo depois de 
serem aprovadas.

As vacinas para COVID-19 atualmente disponí-
veis também seguiram protocolos minuciosos 
de segurança. A rapidez do desenvolvimento 
desses imunizantes é resultado da redução da 
burocracia, do avanço tecnológico e do alto in-
vestimento financeiro.

A NECESSIDADE DA VACINAÇÃO 
CONTRA COVID-19



MOTIVOS 
PARA TOMAR 
A VACINA 



Como você viu anteriormente, a equipe 
técnica da UFABC realiza uma série de coletas 
de amostras dos esgotos em diferentes pontos 
ABC paulista que na sequência são analisadas 
no Laboratório de Biologia Molecular e Ambiental 
(LabMol-UFABC). Separamos algumas imagens que 
demonstram uma pequena parte do processo.
 

A coleta de amostras de esgotos ocorre  
em diferentes locais.  

CONFIRA IMAGENS DO 
MONITORAMENTO DO ESGOTO 
NO ABC PAULISTA



As amostras são analisadas no 
laboratório da UFABC.

No laboratório são feitos os testes de 
detecção de fragmentos do vírus e o 

sequenciamento de variantes.
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